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ATA DA OITAVA ASSEMBLÉIA DELIBERATIVA DA ASSOCIAÇÃO NACIONAL DE PÓS-GRADUAÇÃO E PESQUISA EM GEOGRAFIA - ANPEGE, NO EXERCÍCIO DO ANO DE 2009.

Ao primeiro dia do mês de outubro de 2009 (dois mil e nove), no Salão Iguaçu do Centro de Convenções de Curitiba, na cidade de Curitiba, estado do Paraná, realizou-se a oitava Assembléia Deliberativa da Associação Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em Geografia – ANPEGE. A Assembléia teve início às 15 horas, em primeira convocação, tendo sido aberta pelo Presidente da ANPEGE, Profº. Dr. Francisco de Assis Mendonça (UFPR), que compôs a mesa diretora dos trabalhos juntamente com a Secretária, Profª. Drª. Cicilian Luiza Löwen Sahr (UEPG) e a Tesoureira, Profª. Drª. Márcia da Silva (UEM). Primeiramente o Presidente da Anpege deu boas vindas a todos e solicitou que a Secretária fizesse a leitura da Lista dos Delegados inscritos para a Assembléia. O Programa da UERJ solicitou substituição do Delegado Hindenburgo Francisco Pires por Aureanice de Mello Corrêa, o da UFRGS pediu substituição do Delegado Antonio Carlos Castrogeovanni por Dirce Maria Antunes Suertegaray, e o da UNESP-RC pediu substituição do Delegado Enéas Rente Ferreira por Silvia A. Guarnieri Ortigoza. O Programa da UFRO pediu a inclusão do Delegado Josué da Costa Silva e o Programa da UFRJ a inclusão de Roberto Lobato Corrêa. As substituições e inclusões foram aprovadas pela plenária. Assim, representando os Programas de Pós-Graduação em Geografia (PPGG) estiveram presentes os seguintes Delegados: Silvia Méri Carvalho e Joseli Maria Silva (UEPG); Susana Maria Veleda da Silva, Solismar Fraga Martins e Rosa Elena Noal (FURG); Catherine Prost, Rubens Toledo Jr. e Guiomar Inez Germani (UFBA); Maria Tereza Duarte Paes, Marcio Cataia e Ricardo Castilho (UNICAMP); Carlos Teixeira de Campos Junior, Aurélia H. Castiglioni (UFES); Zenilde Baima Amora, Fábio Vasconcelos Perdigão e Raimundo Elmo de Paula Vasconcelos Jr (UECE); José Paulo Pinese, Alice Y. Asari e Miriam Vinzitim Fernandes Barros (UEL); Chistian Dennys M. de Oliveira, Eustógio W. C. Dantas e Maria Elisa Zanella (UFC); Márcia da Silva, Leandro Redin Vestena e Maurício Camargo Filho (UNICENTRO); Edson Belo Clemente de Souza e Marcos Aurélio Saquet (UNIOESTE); Jorge Soares Marques, Aureanice de Mello Corrêa e Gilmar Mascarenhas de Jesus (UERJ); Wallace de Oliveira, Rosemeire Ap. de Almeida e Édima Aranha Silva (UFMS-Campus Três Lagoas); Edvaldo César Moretti, Jones Dari Goettert e Lisandra Pereira Lamoso (UFGD); Deocleciano Bittencourt Rosa e Cornélio Silvano Vilarinho Neto (UFMT); Ana Fani Alessandri Carlos, Glória de Anunciação Alves e Maria Mònica Arroyo (USP-GH); Cesar Miranda Mendes, Márcio Mendes Rocha e Maria Teresa de Nóbrega (UEM); Edir de Paiva Bueno, Estevane de Paula P. Mendes e Idelvone Mendes Ferreira (UFG-Campus Catalão); Flávio Rodrigues do Nascimento e Márcio Pinon de Oliveira (UFF); Maria Geralda de Almeida (UFG); José Eloizio da Costa (UFS); Dirce Maria Antunes Suertegaray e Oscar Alfredo Sobarzo Mino (UFRGS); Wolf-Dietrich Sahr e Olga Lúcia Firkowski (UFPR); Aldo Aloísio Dantas e Zuleide Lima (UFRN); Eliseu Savério Spósito (UNESP/PP); Adriano Severo Figueiró e Cesar de David (UFSM); Dimas Peixinho (UFG – Campus Jataí); Rosângela Viana Vieira Néri, Karla Christina Batista de França e Amanda de Melo Martins (UnB); Sílvia A. Guarnieri Ortigoza, Fadel David Antonio Filho e Sandra Elisa Contri Pitton (UNESP/RC); Luis Antonio Bittar Venturi, Ligia Vizeu Barrozo e Bianca de Carvalho Vieira (USP-GF); Augusto César Pinheiro da Silva, Regina Célia de Mattos e Rita de Cássia Montezuma (PUC-RJ); Manuel de Jesus Masulo da Cruz (UFAM); Carlos Alexandre Leão Bordalo, Maria Goretti da Costa Tavares e João Santos Nahum (UFPA); Alcindo José de Sá e Jan Bitoun (UFPE); Magaly Mendonça e Ewerton Vieira Machado (UFSC); Josué da Costa Silva (UFRO); Roberto Lobato Corrêa (UFRJ). Não estiveram representados os Programas de Pós-Graduação em Geografia da PUC-MG, UFU, UFMG, UFPB e PUC-SP. Dando início aos trabalhos, o Presidente colocou em discussão a Pauta proposta previamente no Edital de Convocação da Assembléia, a qual foi aprovada pela Plenária. A Secretaria solicitou aos presentes que durante a Assembléia preenchessem um formulário de avaliação do VIII Encontro Nacional da ANPEGE. Procedeu-se, na seqüência, o início da ORDEM DO DIA da oitava Assembléia Deliberativa da ANPEGE. 1) O primeiro ponto tratado foi o da homologação de novos associados. Colocou-se em discussão a inclusão de quatro novos Programas de Pós-Graduação em Geografia como associados da ANPEGE: o da UFMS-Três Lagoas, o da UNICENTRO-Guarapuava, o da UFG-Jataí e o da UFG-Catalão. Tal inclusão foi aprovada por unanimidade pela plenária. 2) O segundo ponto tratado foi a Apresentação e Aprovação dos Planos de Trabalho e das Contas da Diretoria. O Presidente – Francisco de Assis Mendonça - fez um relato das atividades desenvolvidas pela ANPEGE no biênio 2007-2009.  a) Lembrou que o início da gestão foi marcado por um encontro da atual diretoria com a diretoria anterior na cidade do Rio de Janeiro. b) Salientou que cinco Circulares e dois Boletins possibilitaram um caminho de comunicação entre a Diretoria e os Programas da Associação. d) Falou de suas visitas, enquanto presidente da entidade, aos PPGG da UNESP/RC, UNICAMP, UnB, UFG, UFGD, UFMS-Campus Três Lagoas, UFC, UFS, UECE, UEPG, UEL, UEM, UNIOESTE, UFSM, UFRGS E A UNESP/PP. e) Relatou o acompanhamento da Diretoria à eleição do Representante de área na CAPES, bem como, o apoio prestado ao Prof. Dr. José Borzachielo da Silva. f) Lembrou que a composição da Comissão de Avaliação dos Programas de Pós-Graduação da CAPES é uma escolha deste representante, todavia, a Diretoria da ANPEGE manteve o compromisso de oferecer a este uma lista de nomes indicados pelos próprios programas para que ele pudesse dali escolher nomes referendados pelos próprios pares. Nesta ocasião 70% dos programas filiados encaminharam suas indicações. g) Falou do Fórum de Coordenadores realizado em São Paulo durante o XV Encontro Nacional de Geógrafos promovido pela AGB, durante o qual deliberou-se pela realização de reuniões regionais da ANPEGE (“Anpeginhas”), por uma reunião nacional de Pesquisa em Geografia  e discutiu-se as diretrizes gerais para o VIII Encontro Nacional da ANPEGE. h) Salientou que nesta gestão a Revista da ANPEGE, cuja comissão editorial foi composta por Ana Fani Alessandri Carlos (USP), Angelo Serpa (UFBA) e Samuel do Carmo Lima (UFU), inovou seu processo de construção e gerenciamento, utilizando o Sistema Eletrônico de Editoração de Revistas (SEER). Efetivou-se uma renovação de seu Conselho Consultivo e os dois números lançados foram temáticos, versando sobre o “estado da arte da geografia brasileira” a partir de convites a renomados geógrafos, além da contribuição espontânea de autores. i) A ANPEGE manteve seu site na internet (www.anpege.org.br), buscando, num processo gradativo, o aprimoramento e a atualização do mesmo. Procurou-se garantir que este fosse um espaço para divulgação da entidade e da pós-graduação em Geografia. j) A Tesouraria da ANPEGE instituiu uma nova forma de pagamento das Anuidades, através de Boletos, mantendo-se, entretanto, flexível ao sistema de pagamento específico de cada instituição. O resultado garantiu a regularização de anuidades pendentes. k) A atual diretoria manteve a luta efetivação da proposta aprovada na Assembléia Deliberativa de 2005, encaminhada pela gestão anterior ao CNPQ, de unificação da área de Geografia junto ao CNPq, a qual foi atendida em fevereiro de 2009. A compreensão desta tomada de decisão é de que a unificação poderá conduzir, em médio prazo, à criação de um Comitê específico de Geografia dentro do CNPq. l) A Diretoria buscou desenvolver, através de estímulos aos programas, uma política de aumento de demandas gerais da Geografia nas agências de fomento nacionais e estaduais, buscando fortalecer a área. m) Criou-se e realizou-se o Fórum de Pesquisadores. A primeira reunião ocorreu em Brasília em dezembro de 2008 e teve como objetivos levantar o “estado da arte da Pesquisa em Geografia no Brasil”, bem como sua participação no conjunto das instituições de interesse da área (CNPq, FINEPE, FAPs, etc); e traçar diretrizes e estratégias para aumentar a participação da Geografia no financiamento da pesquisa no país e nos estados. n) A criação e o apoio às reuniões regionais da ANPEGE foi uma das metas da Diretoria. Seis das sete “Anpeginhas” propostas se viabilizaram: Anpeginha Sul (UFRGS/RS, UFRG/RS, UFSM/RS, UFSC/SC); Anpeginha Paraná (UFPR/PR, UEPG/PR, UEL/PR, UEM/PR, UNIOESTE/PR); Anpeginha Paulista (USP-GH/SP, USP-GF/SP, PUC/SP, UNICAMP/SP, UNESP-RC/SP, UNESP-PP/SP); Anpeginha Centro-Oeste (UFU/MG, UFG/GO, UNB/DF, UFGD/MS, UFMS/MS, UFMT/MT); Anpeginha Nordeste (UFBA/BA, UFS/SE, UFPE/PE, UFPB-PB, UFRN/RN, UFC/CE, UECE/CE); e Anpeginha Norte (UFPA/PA, UFAM/AM, UNIR/RO). Apenas a Anpeginha Sudeste (UFRJ/RJ, UFF/RJ, PUC/RJ, UERJ/RJ, UFMG/MG, PUC/MG, UFES/ES) ainda não se efetivou. m) A democratização dos preparativos deste VIII Encontro Nacional da ANPEGE marcou também esta gestão. A programação foi elaborada por uma Comissão composta por dois representantes de cada Programa do Paraná a partir das sugestões de todos os PPGG do Brasil, que encaminharam propostas temas, conferencias, mesas-redondas, grupos de trabalhos e nomes para a composição do evento. Dando prosseguimento, a Secretaria – Cicilian Luiza Löwen Sahr - apresentou um breve Relatório dos números do VIII ENANPEGE. Iniciou pedindo desculpa, em nome da Diretoria, pelos transtornos ocasionados pelo Sistema iCongresso da empresa Itarget aos usuários (autores e avaliadores). Embora o sistema tenha sido utilizado nos dois últimos eventos nacionais da ANPEGE, o mesmo não funcionou para este evento, sobretudo, em função de falhas operacionais da empresa. A secretaria lembrou, que mesmo sem poder contar plenamente com esta ferramenta, a Diretoria, com o apoio dos pareceristas, conseguiu – com muito esforço – finalizar as atividades referentes aos trabalhos científicos submetidos ao VIII ENANPEGE. O VIII ENANPEGE contou com 634 inscritos via eletronica, sendo destes 574 pré-inscrições e 60 inscrições durante o evento. Cerca de 76% inscritos foram estudantes de Programas associados, 16% professores de Programas associados,  4% estudantes de Programas não associados, 3% estudantes de Graduação e 1% demais profissionais. Lembrando que a apresentação de trabalhos ficou restrita a estudantes e professores de Programas associados. Um total de 820 trabalhos completos foram submetidos ao evento, destes 75% aceitos e 25% não aceitos. Dos 614 trabalhos aceitos, 87% enquadraram-se na forma de Apresentação Oral e 13% na forma de Pôster. Os Grupos de Trabalho “Dinâmicas de ambientes Fluviais”, “Geografia do Espaço Litorâneo e Marinho” e “Geografia e Mudanças Globais” tiveram menos de 10 trabalhos inscritos. Os Grupos de Trabalho “Geografia da Saúde”, “Estado, Território e Fronteira”, “Regionaização e Grobalização”, “Geografia do Trabalho”, “Geografia Histórica” e “Geografia Política” tiveram de 10 a 20 trabalhos inscritos. Os Grupos de Trabalho “Geoprocessamento e Análise Geográfica”, “Espaço e Movimentos Sociais”, “Geografia das redes e mobilidade populacional” e “Processos, padrões e mudanças no Sistema das Paisagens” tiveram de 20 a 30 trabalhos inscritos. Os Grupos de Trabalho “Ensino da Geografia”, “Problemática Socioambiental Urbana”, “Epistemologia e História do Pensamento Geográfico” e “Espacialidades da Economia” tiveram de 30 a 40 trabalhos inscritos. O Grupo de Trabalho de “Geografia do Turismo” teve 44 trabalhos inscritos. Os Grupos de Trabalho “Ordenamento Urbano e Gestão Territorial”, “Urbanização e Sociedade” e “Geografia Agrária” tiveram entre 50 e 60 trabalhos inscritos. O Grupo de Trabalho “Espaço e Cultura” foi o mais procurado com 63 trabalhos inscritos. Dando continuidade, a Tesoureira – Márcia da Silva – apresentou a Prestação de Contas da gestão. Iniciou lembrando que a atual diretoria recebeu da gestão 2005-2007 um pouco menos de R$ 30.000,00 (trinta mil reais). Com relação ao pagamento das anuidades, disse que apenas um Programa está inadimplente para 2008 e que quatro Programas ainda estão com o pagamento de 2009 em aberto, podendo efetuá-lo até o fechamento do ano-calendário. Com relação ao VIII ENANPEGE, informou que ainda não estava concluído o balanço contábil. O apoio de órgãos de fomento e instituições foi da seguinte ordem: CNPq – R$ 70.000,00 (setenta mil reais); CAPES – R$ 35.000,00 (trinta e cinco mil reais); SETI – R$ 23.800,00 (vinte e três mil e oitocentos reais para pagamento do aluguel do Centro de Convenções de Curitiba); CONFEA – R$ 20.000,00 (vinte mil reais); FUNDAÇÃO ARAUCÁRIA – R$ 14.400,00 (quatorze mil e quatrocentos reais); ITAIPU – R$ 12.000,00 (doze mil reais); MINEROPAR – R$ 5.000,00 (cinco mil reais); IBGE – CDs dos Anais e Banners. O pagamento das inscrições resultou num montante de aproximadamente R$ 95.000,00 (noventa e cinco mil reais).  Assim, o valor arrecadado para o VIII ENANPEGE foi de cerca de R$ 275.200,00 (duzentos e setenta e cinco mil e duzentos reais). Na seqüência a Tesoureira informou que um balanço das contas da entidade até 31 de agosto de 2009 foi apresentado ao Conselho Fiscal durante o evento. O Conselho é composto por Beatriz Ribeiro Soares (UFU), Celene Cunha (UFG) e João Lima Sant´Anna Neto (UNESP-PP), este último ausente em virtude de pós-doutoramento no exterior. O Parecer dos membros presentes do Conselho Fiscal no evento, aprovando este balanço parcial, foi lido a plenária. A Tesoureira informou que a estimativa é de que a atual Diretoria repasse aproximadamente cerca de R$ 50.000,00 (cinqüenta mil reais) para a próxima diretoria da entidade como saldo positivo da atual gestão. Os Livros Diário e Razão de 2008 já estão registrados em cartório, os de 2009 só poderão sê-lo após o fechamento do ano-calendário. A Tesouraria solicitou a organização da Memória Contábil (Certidão de Inteiro Teor) no Cartório de Rio Claro – SP – desde o Estatuto (1993), Registro Oficial (1999) até a Ata da 8ª. Assembléia Deliberativa da entidade realizada em 2007 em Niterói – RJ, podendo esta ser consultada pelos Programas filiados a qualquer momento. Finalizada a apresentação da diretoria sobre sua gestão 2007-2009 foram aprovados, sem destaques ou contestações, os relatórios sobre os Planos de Trabalho e as Contas da Diretoria. 3) O terceiro ponto de pauta foi a Eleição da Nova Diretoria. O presidente da mesa esclareceu que uma Comissão Eleitoral foi instituída durante o Fórum de Coordenadores em 28/09/2009, composta pela Profa. Dra. Maria Mónica Arroyo (USP-GH), Profa. Dra. Maria Tereza Paes (UNICAMP) e Profa. Dra. Inês Moresco Danni-Oliveira (UFPR). Esta Comissão nomeada foi tornada pública através de Comunicado em 29/09/2009. Na seqüência passou-se os trabalhos do processo eleitoral a referida Comissão, encabeçada pela Profa. Dra. Maria Mónica Arroyo, que relatou ter lançado o “Edital Eleições Anpege Gestão 2009/2011” em 30/09/2009, tendo recebido inscrições de chapa até às 12:00h do dia 01/10/2009. Acrescentou que houve a inscrição de apenas uma chapa parra concorrer à eleição da nova diretoria. A chapa encaminhada foi a composta pela Profª. Drª. Maria Geralda de Almeida (UFG), como Presidente, e pelos Professores Doutores Marcelo Rodrigues Mendonça (UFG-Catalão), como Secretário, e Edvaldo César Moretti (UFGD), como Tesoureiro. Desta feita, a presidente da Comissão Eleitoral convidou a chapa proponente para que viesse à frente do plenário para se apresentar e expor seu programa. Para o Conselho Fiscal a chapa propôs os nomes de Profa. Dra. Edma Aranha Silva (UFMS-Três Lagoas), Prof. Dr. Cornélio Silvano Vilarinho Neto (UFMT) e Prof. Dr. Samuel do Carmo Lima (UFU). Após a apresentação dos membros da Chapa, a candidata a Presidente – Profa. Dra. Maria Geralda de Almeida – expôs os pontos da Carta-Programa: i) ampliar mecanismos que viabilizem a contínua interlocução ente os PPGG; ii) fortalecer a representação dos PPGG junto à CAPES, ao CNPq e demais agências de fomento; iii) instituir mecanismos para apoiar os PPGG em consolidação; iv) atuar de forma contínua e permanente, por meio de reuniões e simpósios de pós-graduação (“Anpeginhas”) e fóruns de coordenadores regionais; v) ampliar os espaços de diálogo entre os PPGG por meio das novas tecnologias de comunicação e informação; vi) ampliar os espaços de construção do ENANPEGE incorporando as demandas dos PPGG; vii) efetivar o Fórum de Coordenadores como espaço para o estabelecimento de diretrizes e estratégias de atuação da ANPEGE, visando o fortalecimento de políticas para a pesquisa e pós-graduação em Geografia no Brasil; viii) atuar para a implementação do Comitê de Área de Geografia no CNPq; ix) discutir pautas conjuntas com a AGB para o fortalecimento da Geografia brasileira; x) estimular a participação dos PPGG/pesquisadores nas publicações da ANPEGE; xi) intensificar as articulações com instituições congêneres, em especial aquelas que lutam pela melhoria e defesa dos interesses da pesquisa e da pós-graduação no país; xii) dar continuidade as ações efetivadas com grupos de pesquisa e FAPs, buscando fortalecer a pesquisa e a pós-graduação no país; xiii) encaminhar a discussão sobre a reformulação do estatuto da ANPEGE. Após a apresentação da proposta a Presidente da Comissão Eleitoral abriu ao plenário a possibilidade de inscrições para pronunciamento sobre a referida candidatura. Não havendo nenhuma manifestação do plenário e tendo este se considerado satisfeito e suficientemente esclarecido no tocante as propostas da chapa proponente, a Presidente da Comissão, portanto, passou efetivamente ao ponto da eleição. Consultado o plenário para que se manifestasse sobre a aprovação da nova chapa, levantando o braço, a chapa foi eleita por unanimidade dos Delegados presentes na Assembléia, não havendo abstenções. Assim, ficou eleita para próxima Gestão da ANPEGE 2009-2011 a seguinte diretoria: presidente - Profa. Dra. Maria Geralda de Almeida (UFG), secretário - Prof. Dr. Marcelo Rodrigues Mendonça (UFG-Catalão) e tesoureiro - Prof. Dr. Edvaldo César Moretti (UFGD). Na seqüência a condução da mesa voltou a Diretoria atual da ANPEGE. 4) O quarto ponto da pauta referiu-se a lista de nomes para a CAPES. Deliberou-se que esta lista será organizada em 2010 no Fórum de Coordenadores, lembrando-se que o perfil que a ANPEGE vem adotando na indicação desses nomes é: i) experiência em PPG e pesquisa em Geografia; ii) diversidade regional brasileira; e iii) histórico diferenciado de programas (novos, consolidados). Apontou-se ainda que a CAPES indica como critérios ser bolsista de produtividade e atuar em PPG com nota cinco.  5) O quinto ponto tratou da Geografia no CNPq. O Presidente Informou que as áreas de Geografia Física e Geografia Humana, juntamente com a de Geografia Regional, estão agora no Comitê de Ciências Sociais Aplicadas do CNPq. Lembrou ainda que a direção do CNPq assumiu o compromisso, em audiência com os três últimos presidentes da ANPEGE (Prof. Dr. José Borzachielo da Silva, Prof Dr Marcio Pinon de Oliveira e Prof Dr Francisco de Assis Mendonça) - além da participação também da Sra. Maria Angela Cunico e do Prof Felizardo, realizada em agosto, de constituir, em breve, os Programa Básico de Geografia Física e Programa Básico de Geografia Humana. A direção do órgão também garantiu que não houve e não haverá perdas relativas ao financiamento da pesquisa da área de Geografia com a unificação aprovada. Assim, encaminhou-se a necessidade da organização de uma Comissão de Acompanhamento e Discussão destes Programas Básicos. 6) O sexto ponto foram as sugestões para o IX ENANPEGE. Neste ponto houve diversas manifestações de Delegados. Prof. Dr. Eliseu Sposito (UNESP-PP) sugeriu que se ampliasse o número de premiados no Concurso de Teses e Dissertações, instituindo-se além do 1º. lugar, também o 2º. e o 3º. Profa. Dra. Glória Alves (USP-GH) relatou que no seu Grupo de Trabalho ocorreram diversas ausências. Sugere-se que os Anais do próximo ENANPEGE sejam elaborados pós-evento, apenas com aqueles que efetivamente apresentarem seus trabalhos. Apontou também casos de duplicidade de trabalhos, ou seja, um mesmo autor submetendo trabalhos semelhantes a diferentes GTs, sugerindo a criação de mecanismos para evitar que isto volte a ocorrer. Destacou a recorrência de publicações de orientadores com seus orientados, apontando que é preciso refletir sobre esta prática. Prof. Dr. Jan Bitoun (UFPE) destacou o critério de escolha dos homenageados, que considera a densidade das pessoas e não necessariamente a escala de abrangência de seus legados. Prof. Dr. Adriano Figueiró (UFSM) sugeriu que os Programas apresentem proposta de composição de mesas e que haja maior concretude na temática dos GTs. Sugeriu uma reunião de Diretores de Revistas ligadas a Geografia. Profa. Dra. Magaly Mendonça (UFSC) complementou a proposta de Adriano, sugerindo uma Ementa para os GTs e aglutinação de GTs pequenos em virtude da sobreposição temática. Prof. Dr. Marcio Pinon (UFF) reforçou a solicitação de Eliseu de premiação dos três primeiros lugares. Prof. Dr. Wolf-Dietrich Sahr (UFPR) sugeriu que se adote um sistema de Comunicações Coordenadas semelhantes ao Simpósio dos Americanistas, onde os grupos se preparam anteriormente e se inscrevem enquanto grupos. Prof. Dr. Jones Goettert (UFGD) propôs que se adote temas transversais nos GTs e que se abra espaço para exibição de filmes produzidos pela Geografia. Profa. Dra. Lisandra Lamoso (UFGD) salientou a necessidade de aperfeiçoar o papel do coordenador nos GTs, não há tempo para um trabalho de síntese. Apontou que quatro contribuições é muito para uma mesa. E sugeriu que os Anais pós-evento deveriam ficar disponíveis na página da ANPEGE na internet. O estudante Alex (UFPR), representando os pós-graduandos, salientou a necessidade de aumentar a representatividade dos estudantes na Anpege, sugerindo uma reforma estatutária, voto universal, delegados discentes, cadeira discente na diretoria da entidade, entre outros. Profa. Dra. Nidia Pontchuska (USP-GH) sugeriu que se tenha no próximo ENANPEGE uma mesa voltada a “Pesquisa no Ensino de Geografia”, que se busque abrir espaço nas agências de fomento para temáticas de Ensino e que se estimule a abertura e/ou consolidação de Linhas de Pesquisa nos PPGG de Ensino da Geografia. 7) O sétimo ponto da pauta ficou em aberto para que houvesse manifestações livres da plenária. Prof. Dr. Jose Paulo Pinese (UEL), em nome de seu Programa, propôs uma Moção de Gratidão à contribuição de Alain Ruellan para a Geografia (Pedologia) brasileira, a qual foi aclamada pelos presentes. Catherine (UFBA) propôs uma moção de apoio aos pescadores e marisqueiras da Reserva Extrativista Marinha Baia do Iguape – BA, que estão sendo ameaçados com o projeto de Pólo Naval do governo do estado. Sugeriu o encaminhamento de apoio da ANPEGE ao presidente Lula, ao Ministério de Meio Ambiente e ao Governo da Bahia. A proposta foi aclamada pelos presentes. Prof. Dr. Wolf-Dietrich Sahr (UFPR), representando os participantes da Mesa Redonda “De Hettner à Unibral: Cooperação de Pesquisa e Intercâmbio Acadêmico Brasil-Alemanha”, apresentou Moção no sentido de que: e) a ANPEGE e representantes da Geografia em órgãos de fomento assumam um papel mais firme para aprovação das propostas de projetos de pesquisa e de intercâmbio com outros países, em especial a Alemanha, designando parecistas ad hoc com experiência prévia nos respectivos países; ii) a ANPEGE organize um Projeto-Piloto de Pesquisa para mapear os vínculos e organismos de cooperação (públicos e privados) visando a divulgação e melhor aproveitamento por geógrafos e estudantes de geografia; iii) se apóie a composição de uma “agenda de temas” que envolva relações bilaterais equilibradas, com possibilidade de aplicação da experiência brasileira nos estudos de temas como a desigualdade, cada vez mais relevantes também nos países europeus; iv) se proponha, às agencias de fomento, um programa de tradução direta do alemão de obras relevantes de autores clássicos, bem como contemporâneos; v) se crie, dentro da ANPEGE e em cooperação com a AEBA (Associação dos Ex-Bolsistas na Alemanha), uma rede de comunicação e informação sobre as possibilidades de intercâmbio e cooperação com a Alemanha, no âmbito da Geografia. Sugere-se que se repasse o teor desta moção a CAPES, ao CNPq, a Embaixada da Alemanha no Brasil e ao DAAD, cujos representantes não tiveram a oportunidade de participar da Mesa. O Prof. Dr. Francisco Mendonça (UFPR) leu o relatório e reivindicações de deliberações encaminhadas pela Mesa “75 anos da cooperação geográfica universitária França-Brasil”, sugerindo que a ANPEGE encaminhe a CAPES e ao COFECUB as seguintes solicitações: i) o financiamento de bolsas para mestrandos brasileiros, para que eles possam fazer parte de suas pesquisas nas universidades francesas; ii) o financiamento de bolsas para doutorandos franceses, para que eles possam fazer parte de suas pesquisas nas universidades brasileiras; iii) que haja uma caracterização mais precisa e um reconhecimento do status dos estágios de pós-doutorado realizados por pesquisadores brasileiros nas instituições francesas; iv) que se repense as assimetrias institucionais no que se refere à co-tutela em relação às exigências diferenciadas que existem entre instituições brasileiras e francesas. O Prof. Dr. Márcio Pinon (UFF), relator da reunião do Fórum de Pesquisadores, aponta as questões deliberadas no mesmo: i) que se coloque para o próximo ENANPEGE a tarefa de reunir os dados e informações sobre o “estado da arte” da Pesquisa em Geografia, cujos dados estão atualmente extremamente dispersos; ii) que se faça um Censo dos Grupos de Pesquisas no Brasil para que no próximo ENANPEGE possamos ter um momento em fórum ou mesa para apresentarmos o resultado desse, um censo que não seja só quantitativo, mas também que contenha uma análise qualitativa; iii) que os pesquisadores tenham uma postura mais agressiva, através da ANPEGE, sugerindo e criando condições para o lançamento de editais voltados para a área de Geografia; iv) que não nos voltemos apenas aos problemas das instituições de fora. É preciso discutir também a universidade brasileira e as pesquisas nelas existentes. Assim, é preciso ver o orçamento das próprias pró-reitorias das nossas universidades, pois elas têm alguma autonomia para redefinir os seus recursos, e ver a questão política da universidade e como ocupar espaços; v) que a Revista da ANPEGE seja um caminho para se fazer periodicamente um balanço das áreas de Geografia e sua produção e publicá-lo sob a forma de dossiê ou numa seção da Revista; vi) que a pesquisa se volte também ao ensino, pois é preciso que se pense em produzir livros didáticos também para os nossos cursos de graduação nas universidades, assim como se faz em outros países; vii) que se criem Comissões de Trabalho para dar conta das tarefas proposta e para que se possa levar adiante nossa agenda política com divulgação da evolução dos seus trabalhos no site da ANPEGE. Encerrada as manifestações da plenária, o Prof. Dr. José Borzachiello da Silva, enquanto ex-presidente da ANPEGE, tomou a palavra para agradecer e parabenizar a Diretoria pela excelente atuação nestes dois últimos anos e no evento. O Prof. Dr. Márcio Pinon de Oliveira, na mesma condição de ex-presidente da ANPEGE, faz a mesma referência. Por fim, o Presidente conferiu posse à nova Diretoria da ANPEGE – Gestão 2009-2011, desejando-lhe sucesso na nova missão. A nova Diretoria, por meio do seu Presidente, fez uso da palavra para agradecer o apoio, a receptividade e a confiança dos colegas, representantes dos Programas de Pós-Graduação em Geografia, esperando contar com a colaboração e participação de todos na tarefa de condução da ANPEGE, nos próximos dois anos. Nada mais havendo a tratar, o Profº. Dr. Francisco de Assis Mendonça agradeceu a presença de todos e deu por encerrada a Assembléia, de cujos trabalhos eu, Profª. Drª. Cicilian Luiza Löwen Sahr, Secretária da ANPEGE, lavrei a presente Ata, que após lida e aprovada, vai assinada pela diretoria da ANPEGE e por todos os delegados presentes.
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